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O LIVRE PENSAMENTO 
BA QUESTÃO SOCIAL 


A. proposito da gtande greve 


catolicos desempenharam um 
apel tão antipatico para o pro- 
etaria o, fazendo-se instrumien- 


vistas, o velho e: considerado 
jornal comunista-anarquista de 
Londres, Freedom, faz a se- 
guinte consignação de um a- 
cto: «O espirito de solidarie- 
dade gerado quebrou o encan- 
to dos padres e politicos na Ir- 
landa, e, a despeito da conten- 
da acerca das crianças, a sua 
queda final ha-de ter a marca 
desta greve fenomenal. » 
que não se obteria após 
longos anos de evangelização, 
como efeito da pura propagan- 
da, alcançou-o rapidamente um 
episodio da grande luta das 
classes sociais. 
A propaganda anti-religiosa e 
anticlerical é certamente impor- 
tante e produz resultados, sobre- 
tudo no seio das sub-classes 
intermedias, flutuantes entre 
a burguesia e o operariado, é 
tambem no meio dos elemen- 
tos intelectualmente mais eleva- 
dos da classe trabalhadora. O 
mesmo jornal lordrino, no mes- 
mo numero, tem ainda as se- 
guintes palavras: . 
- «O crime perpetrado pelos 
padres em Dublin traz-nos á 
memoria que o diabolico espi- 
rito de beatice e de fanatismo 
-jesuítico está longe de ter mor- 
tido. Outro sintoma disso está 
no processo intentado. contra o 
dr. Nikola em Wolverhampton 
or blasfemia. Estes escanda- 


“se los-levantam-se em certas 0ca- 
“+ + $ 
-Ssiões e em certos lugares, o 


que mostra haver por traz da 
lei uma ou mais pessoas - pu- 
xando os cordelinhos, quan- 
do a sua veia religiosa acha pa- 
ra isso opirtunidade. Tudo is- 
so vem a demonstrar que é 
grandemente necessaria uma 
nova cruzada contra o clerica- 
lismo: Ouvimos ha pouco Ber- 
nardo Shaw elogiar o caracter 


- de Bradlaugh. - Mag necessita- 


se de coisa mais seriá do que 
isso. “Precisamos de homens 
“com a coragem fisica e moral 
«de Bradlaugh, assim como com 
o seu espirito combativo. 
Mas para a grande massa 
trabalhadora, origem egpoio 
de todas as escravidões como 


de todas as liberdades, o gran- 


de meio de emancipação espi- 
ritual é a dura esperiencia ad- 
quirida na “grandiosa luta entre 
-0 Capital e o Trabalho, nessa 
formidavel guerra social, que 
enche por assim dizer toda a 
historia hodierna. E” nela que 
se arruinam todos os idolos, é 
nela que o povo vai da 
de: todas as instituições poli- 
ticas e religiosas. ai. 
“A Igreja decai sobretudo pe- 
la posição que se vê obrigada 
a-tomar nessa contenda absor- 
vente. E os padres mais pers- 
picazes não o igndram. Um 
deles já citado na- Lanterna, 
ha quatro anos, por um ma- 
logrado amijso nosso, escrevia : 
«OQ lamentavel afastamento das 
classes operarias da religião 






















animados do intuito:de explo- 
rêr a simpatia proletária, veá- 
dendo-a ao patronato, póndo-a 
ao serviço da influencia poli- 
tica e da riqueza da Igreja. 
O jogo acaba por se desmas- 
carar; e amiule sucede que o 
rebanho lhe escapa no momen- 
to de acção para ir juntar-se 
aos operarios livres de tutela, 
A greve, a acção operaria « que- 
bra o encanto » clerical, como 
diz Freedom. 
Orao Livre Pensamento, em- 
bora sem fazer como a Igreja, 


cular instituição de exploração 
e de dominio, se desinteressas- 
se da magna questão social, 
encerrando-se na torre e 
das especulações teoricas é da 
mera propaganda verbal, o seu 
desastre seria tambem completo. 

As lições de coisas, 
perpassam ante os olhos do 
proletariado, . passariam. sem 
grande proveito para a sua 
emancipação do dogma divino 
e clerical; e os livres pensado- 
res seriam tomados como ini- 
migos, ou não seriam escutados. 

Que « Federação Internácio- 
nal do Livre Pensamento con- 
serve a sua neutralidade ante 
os varios partidos, seja !... Mas 
os livres pensadores, que o fo- 
rem somente por se haverem 
dado. ao sport intelectual do 
livre pensamento suspeito ao 
povo trabalhador — cuja cau- 
sa é preciso abraçar, não com 
simples espirito - filamropico, 
caritativo, protetor, . 
dos padres, mas inteiramente, 
apaixonadamente, como causa 
nossa. 

Porque é, com efeito, a cau- 
sa'da humanidade. 


Neno Vasco. 
NEGOCIOS SÃO NEGOCIOS 


do fantastico «crime ritual: 
dos judeus, os catolicos estão 
divididos : uns afirmam, outros 
negam o «crime ritual » judai- 
co. Entre os primeiros está 
La Croix; entre os segundos, 
o proprio Merry del Val! 

A este escreveu lord Roths; 
child, pedindo-lhe certificâsse-a 
autenticidade de dois documen- 
tos pontificais favoraveis à tese 
judia. Merry del Val tratou 
logo de os procurar, e tendo- 
os descoberto, deu jubilosamen- 
te parte do achado ao banquei- 
ro judeu, declarando-se feliz se 
tal facto servisse «o desígnio 


de Rothschild! 

Oh! que admiravel toleran- 
cial... Apis 

Pois sim; mas é que o Vati- 
cano precisa de Rothschild... 
Ainda ha poucos anos, nos pa- 
peis de mons. Montanari, se 
encontrou este bilhete: «Os 
100.000 frs. que vos foram en- 
tregues por mons. Nuncio de 
Madrid deverão ser. convertidos 
em Renda espanhola exterior 
4 por cento e depositados na 
conta corrente n. 4, no Banco 


Rothschild irmãos.» Assinado: 
Merry del Val. 

Uma coisa é Cristo, outra 
os 30 dinheiros... 


- não tem causas teologicas nem |*Sº 


filosoficas : é devido á crescex- 
te sujeição do clero catolico ás 
classes possuidoras. Nas lutas 
sociais, o proletariado sempre 
acha o clero do lado dos seus 
"adversarios, ou tratando de se 
manter numa neutralidade hos- 
til. Nada mais natural que 
perca a confiança em nós » 
Eis porqué alguns padres se 
lançam na refrega social, to- 
mando aparentemente o parti- 
do dos trabalhadores e recon- 
“Quistando por isso a confianca 
de muitos destes. Mas por um 
Jado teem, à conte-los nas de- 
vidas normas eclesiasticas, to- 


- do o corpo da velha institui- 


ção privilegiada, autoritaria e 
possuidora, que é a Igreja; e 
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; Se já não adoramos ns deuses dos 
nossos antepassados ; Jupiter, Jeová, 
o proprio Jesus, é, entre outras ra» 
7ões, porque nos achamos, sob muitos 
aspectos, moralmente acima, deles; 
julgamos os nossos deuses, e negan- 
do-os, o que amiude fazemos é ape- 
nas «ondena-los moralmente. 


Guyau., 





0%e : 

E' preciso combater incessantemen- 
te. Quando se destroi um precóricei- 
to, ha sempre alguem que o ressuse 


cita. 
Voltaire. 
- “e 
Ha opressão contra o corpo social 
uando um -só dos Seus membros é 
oprimido. 2 


4 r outro lado já de si vão! ( Declaração dos Direitos de 1793 j.'quico «da. 
po 


ge Di qd Ti A A im min a am 


pois não é como ela uma se-|- 


rnea |- 


ue per-|. 


como Ollinh 


A proposito do caso Beilis el. 


alvejado» pelos correligionarios.* 
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ANTICLERICAL E DE COMBATE 





2. +-0UJaS: 2 Livro Pensamento procura decepar, ante o indiferen= 


tismo estupido do noutro, O terror do carola e a furia do tonsurado. 


que nas cinco partes do mun- 
formam a vasta falange de obrei- 
' | melado O TRAD res 
Sabem a que proposito vêmcstas) Frei Pedto, o antor de tal gem rsss en 
as ? ta E ue não pode afoga-los 


i 


to doe i 
rd em omg gene o Apr au em sangue, como nos tempos 
rg e Ds; livres, 8 todas as ini- a é 

os ce ris fa a gl dum, aut cio e 
Queriamos = ug capa, om Jebras dir 0 progresso das ideias no- introdução, a: ligeiras é reforen- 


o: mo 
imagina, a golpes de audacia, | clas. acima feitas sobre o assanto, 
qua. irá sendo desçutido, gendntivo 
... trabalho perdido. Já não | Mente, nos capitulos ulteriores. 
sm João Penteado. 


dentro, outro : * Quatro horas entre 
os anarquistas." 

Interóstânto, deveras interessante 
é a ousadia, o descaramento, 8 








Homens emancipados ! 


rebater tom argumentos vardadeiros, |Afim de reprimir os, sultos do pom: Foo ando E nd rs 
as artiou- |samento, que quer lap do dadas mas neste: paiz a obra grandiosa 
exaradas no |a8 peias, de todos os; prej de em & 


lações ca E k 
formidoloso é ridiculo mestforio de [tedos os preconceito a de. tidos os [de jSscola Moderna, Ciundo lhe 


o vaio de sua benefica acção 
4 head Comité da Sociedade Escola 
oderna 


congciencias é a marcha) -de S. Paulo resolveu 
lo. em critiço, não o ipora da hamanidado atravén dos secnlo. | o rca para uma reunião to- 
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mento contra o nome já celebre do/os homens racionais, contra todas le ande + 


nO Om 


rancisco Ferrer. 
Como sabem todas as pessoas 
Ique aqui tambem se preocupam 
a lCom outras questões que não 
prom as desquan lutas para 
: conquista de posições rendosas 
não-pode ver com bons olhos o cres-| do: seu procedimento q 0 a quatro Fe nao pus pr 
Gentro|ºS teabalhos tendentes á conse- 
cução a bela iniciativa. No- 
diversos oradores tavel foi então o entusiasmo 


rms rr be ifestado em seu favor e não 
tia dos operarios á causa da reforma. libertários, -notando-se entro eles emite é de registo foi a 
sócial propagada tão intensamente | figuras simpaticas do “Gocilio “Vilar, | empróguila Pe patdr 


“A actiui. 
lido seu desenvolvimento. 
Mas isto, um frade, é um| Os oradores, certament - À 
grandissimo ada Operarios anar- | ram espanto ao n to, Agora, após um periodo de 
quistas, operarios que não vão á 


o prstencição trade for interrupção de seus 
que caíu das nuvens diante de tanta om 
missa! Será isto coisa toleravel! | desenvoltura de diapte Era po reiouna do Fracado, Ade 


POR BID NINA É ; F derna a sua actividade, decidida 

No — magia não só frei Po-| de tanta franqueza de expressão 6)q dar-lhes a satisfatoria execu- 
dro, mas todos os jesuitas, todos|de sentimentos que sentetizavam) cz; Duas escolas moldadas no 
oa .despotas, todos 08. Caing sociais, | toda a herezia de uma época bas-| mesodo racionalista já se acham 

Daí, pois, a razão. de; sen folheto, | tanto avassalada pelas luzes da ração | montadas — no Braz e no Be. 
que é. um amontoado de. maledi-| º da seiencia. lemginho — e funcionando com 
'cências, cuja leitura põeem franco | Então, tremulo, nervoso, com 0) bons resultados. Vai ser inicia- 
relevo: todo o despeito que o. levom pri peipy e na janla de seu peito, | da a publicação dos seus livros 
a -essa obs tão mesquinha; de. difar|Jmprdem os. labios, olhan enfurecido de ensino, cstando em prepa- 


a baldadamente intentada gon; | PArS. 08 assistentes e, tomando abração os dois primeiros da co- 
st figura, invulneraxol, masenla) Palavra... deitou a. falação. religio-| leção, devendo tambem aparecer, 


e sublime do heroi, cujo sacrificio | sammente,, delendendo a corrompk 
se-comemoratodos. 0s.am0s em. .19/º execravel Igceja de Roma, crjAfia Pespagir À 
«de -ontubro, com -soleges.e-vibrantes| historia se acha, escrita com o sap- sim como essas 
protestos contra as. scenas de-liber»| Be de milhares de martires,  lomtras iniciativas, é 


a), » em breve, a sua revista 


muitas 
utilis- 


tiaidio .perpekradas na; .fortaleza de) Todavia, mau grado seu, 08 axa-fsimas, todas indispensaveis tra- 
“ontjnich pelo. elerico-monar-|. dores libextarios lhe refntaram todos | arná.a. la-Moderna de levar 
a as cam 8 argumentos, e, Senão fossem dgold pratica se não lhe faltar a 
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coadjuvação necessaria dos seus 
partidarios, dos adeptos de sua 
obra, a quem é dirigido este 
apelo. 

Aos homens conscientes, aos 
amantes do progresso e da li- 
berdade dizemos, pois: Asunhi 
A Escora Moversa! TRABALHAI 


PELA SUA OBRA, DEMONSTRANDO' 


POR ELA O SEU INTERESSAMENTO 
COMPARECENDO Á REUNIÃO DE TERÇA: 
FEIRA, 16 DO CORRENTE, ÁS 7 E 
1/2 HORAS DA NOITE, NO SALÃO 
ALHAMBRA, Á RUA MARECHAL 
Droporo, 2 (SOBRADO). 
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ESPERTEZA 
QUE VEEM DE LONGE 


na 


E” sabido que a trindade vé- 
dica, da mesma maneira que a 
trindade cristã, é composta de 
tres entidades distintas e de 
uma só divindade suprema — 








Brahm. 


O que em uma é Padre, 
Filho, Espirito-Santo, na ou- 
tra chama-se Brahma, Siva, 
Vichnú, resumidas neste só 
nome — a Trimurti. 

Esta trindade tambem teve 
uma imãe, tal qual como a ou- 
tra quando quiz vir eá a baixo 
visitar-nos, só tendo havido di- 
ferença na maneira de trans- 
portar-se; o seu nome é Bhavani. 

Conta-se que esta senhora, 
sentindo-se feliz de viver, nu- 
ma ocasião pôz-se a dansar e 
num transporte de alegria e de 
goso deixou cair do sagrado 
ventre tres ovos, e de um deles 
— eram de ouro — (sic) saiu 
primeiro Brahma, organizador 
do mundo, Vichnú, conserva- 
dor da criação, de tudo que 
existe, e Siva, deus destruidor. 

Brahma tirou da cabeça um 
homem chamado Brahmane, ao 

ual ele entregou os Védas, 
livros sagrados, onde a verdade 
estava depositada; de Brahma- 
ne nasceram os brahmanes, pa- 
dres, que deviam: entreter e 
propagar a religião sobre a ter= 
ra; do seu braço direito Bra- 
hma tirou em seguida um 
guerreiro para defender o pa- 
dre; em seguida tirou da côxa 
um terceiro homem, lavrador 
e comerciante, para nutrir O 
padre e o guerreiro e para os 
enriquecer; por ultimo, um quar= 
to homem saiu do seu pé para 
ser o pai dos artifices (opera- 
rios) encarregados de trabalhar 
para todos os outros. E 

Temos pois aqui a organiza- 
ção da sociedade Hindú com a 
sua teocracia, nos tempos quê 
nrecederam os nossos. 


Sabe-se que o cristianismo 
não é mais do que uma mistu- 
ra, uma copia mais ou menos 
modificada desta: e de outras 
religiões antigas, sem nada de 
verdadeiramente vriginal e mes- 
mo inferior quanto á poesia e 
beleza imaginativa ás mitolo- 
gias grega e romana. 

Assim sendo, explica-se facil- 
mente a razão porque ainda 
hoje procuram os que perten- 
cem ás duas primeiras classes 


PONDERAÇÃO 


Já que te não demovo e resoluta 

Vais reverente aos pés da confessor, 

Tu, que tiveste sempre «a alma impoluta, 
Tão pura como as virgens do Senhor, 


Ouve em segredo o que te digo. Escuta : 
Meu pobre coração estala em dor 

E sinto dentro d'alma a extranha luta, 
De um ciume cruel, ó meu formoso amor ! 


De que serve do mundo te ocultares. 
Vrveres em profunda solida-, 
Se em surdina .ouvirás ternos cantares, 


De magicas sereias, vis, astutas, 
Capazes de enojar a podridão 
E de fazer corar as prostitutas ? 1 
«Peraldiann, 
Quixadá, 25 — 8 — 1913, 


E... SETE 


Ee acIá pe RS Ne 
Eu aeee a = a 2 | 











citadas mais acima concertar- 
se, como está sucedendo por 
exemplo na França actualmen- 
te, para esmagar o espirito 
revolucionario do proletariado 
universal que pretende jogar 
abaixo o edificio, já bastante 
minado, a Bastilha que lhes 
defende os privilegios de casta. 

Notaram como está bem es- 
tabelecida a missão de cada 
uma das tres classes: o guer- 
reiro defendendo o padre, o la- 
vrador nutrindo o padre e o 
guerreiro e os enriquecendo, o 
artifice Aoperaço trabalhando 
para todos os outros |! 

Não haverá ninguem por cer- 
to que não admire o engenho 
e a arte de um tai sistema e 
a bondade do coração humano, 
“uma grande parte pelo menos 
dos homens fazendo-se matar 
de fome ou ros campos de ba- 
talha para mante-lo intangivel, 
pois ainda actualmente ele faz 
a felicidade de todos nós que 
habitamos o melhor dos mun- 
dos. ! 
Sabe-se, não ha mais duvi- 
da possivel, está matematica- 
mente provado que só ha um 
Deus verdadeiro, quer ele se 
chame Brahm, Jeová ou Ema- 
nuel, que preside aos destinos 
dos mortais; a sua vontade tem 
de ser respeitada, e os senho- 
res artifices (operarios) resi- 

em-se e convençam-se que 
oram fabricados expressamen- 
te para trabalhar para o fa- 
zendeiro, para o soldado e pa- 
ra s.s. reverendissimas. 

Consolem-se com a 


está escrito. 
Adrecal. 
Rio, 8 — 12 — 1913. 
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A festa da Escola Moderna 
numero 2 


Realiza-se na segunda-feira 
proxima, ás 7 horas da noite, 
no Cinema Avenida, á Aveni- 
da Rangel Pestana, 111, O fes- 
tival artistico-literario promo- 
vido por esta escola. 

Será executado o programa 
que publicâmos em nosso nu- 
mero passado e que consta de 
conferencias, recitativos, can- 
tos, exercicios praticos de en- 
sino e exibição de fitas cine- 
matograficas. 

O bilhete de ingresso custará 


de 1000. 


A festa do Sub-Comité do 
Belemzinho 


A festa que está sendo or- 
gente por este sub-=comité, 
e acordo com a Escola Mo- 
derna n. 1, será realizada no 
proximo mez de janeiro, para 
que assim possa ter melhor 
exito. 

Tadas as pessoas que dese- 
jem auxiliar esta iniciativa, po- 
derão dar qualquer objecto pa- 
ra a sua quermesse, entregan- 
do-os na séde da 1%. M.n. 2,á rua 
Saldanha Marinho, 58, ou na 
nossa redacção. 





A Igreja o o tango 


Num jornal europeu lemos o se- 
guinte telegrama : 


«ROMA, 21. — O tango tão langui- 
do e tão requebrado conquistou to- 
das as sociedades mundanas. Não ha 
hoje salão «chic» onde se não dance 
o tango argentino, mas o pobrezinho 
não alcançou ainda um lugar no céu. 
E, pelos modos, parece que não mais 


. o alcançará porque a congregação 


penitenciaria do Vaticano, responden- 
do ás consultas de alguns bispos 
franceses, ordenou que se negasse a 
absolvição aos penitentes que con- 
fessassem ter dançado o tango. 
Portanto, percam a esperança de 
se sentar á mão direita dc Deus 
Padre os que se tiverem deleitado a 
marcar os passos da afamada dança.» 


À Igreja, entretanto, poderia 
mostrar maior tolerancia pelo tango, 
pois não lhe faltam as danças de 
caracter religioso e cultual. Já a 

descreveu uma vez à 
famosa procissão dançante de Ech- 
ternah, que parece toda de epilé- 
pticos e histericas. 

Não se assustem os crentes — 
fieis da Igreja e do tango: S. Vito 
intercederá por eles, abrindo-lhes 
as portas do cén. De misticos sen- 
8 e de dançarinos furiosos está 
o paraiso cheio. 

Ou então, não confessem o pe- 


Da Porta 
























Uma: vitória eleitoral... 


Costa alcançou, há oito dias, 


Fragê bed (o qupltnder as Pa-| boa aparência democrática, de- qiarem caia desta cidad aqui exposto, como doutrina da 
utados, uma grande vi= &º curiosas, — 'Se às à redacção. 
ota Á BARaRE quéio SSiLeurOR St e atoa | estão entregues à eles, E cremos que todos os sinceros 


vitória e ordenou, à última ho- 


candaloso triunfo não daria-tan- 
















ço educativo e arrastador, pela 
palavra e pelo exemplopo sufrá- 
glo é tanto mais reaccionário 
quanto mais universal. Os gu 


te para com o Poder, se em 'ha por esse mundo fora 1... 


e entao sup cry 


estro apo 00 LANTERNA 24 o BOY 
todos os países a « vontade na- 


cional» é a vontade do govêr- A “LANTERNA” NO AMP ARO 


no, que dispõe de tantos meios Er 
lide corrupção'e'de coscção, em A fradalhada está senhora 
ortugal, como em todos de tudo — A sua missão 


Os) 
aises detanálogos costumes € 4 ompmtocor para 
' melhor explorar 










mo-e até mais do que-quândo s” 
ocupa de politica. Porque, se se 
ocupa de politica eleitoral equivale 





da Euro 


demasiad: 

mente grande — O que diz a opo- 
sição: verdades como punhos — De- 
mocratas... pouco democráticos — |, 
“As abstenções — "Os “votos do go- 
vérno — Instituições novas, costu- 
mes velhos — Uma prerrogativa ré- 
gia que far falta à caranguejoli 
democrática... — Segue a obra de 
reacção social. 


politica que querem trepar lá para 
cima afim de entrujar o povo. 

“E quando — nisto estamos de 
acôrdo com a Avanguardia, de 
Roma, de 21 de setembro — os 
- parldimentar “aquele Te-' Docididamente astamos na ver- |Anticlericais se arrojam contra a 
gular funcionamento, graças dadeira terra prometida, pois de Igreja para favorecer o Estrdo é 
ao qual parece exprimir sincé-| quando em quando aqui chega um respondem ao grito de “Viva 0 pa- 

amente a. « vontade popular » novo -messias. da - religião catolica | Pa!" com o de “Viva o reil*, en 
nas suas evoluções naturais... romana, tão vemos neles adversarios iguais 
determinadas mais recentemen., Como: se já não nos ' bastassom aos padres; e considerariamos não 
te os frades que infestam esta cidade |Só incoerente mas desonroso para 
e que vivem na maior ociosidade |1ós, anarquistas, o confundirmo-nos 
dentro da igreja de 8, Benedito, | º0M eles. ir 
onde esses vampiros toem-o sem) pq criterio que por vezes temos 





educa ção, às sleições.continuam:. 
a sei uma farsa descoberta. | 
“E, assim, não: tendo aqui a! 










































LisBoa, 23 DE NO: EMBRO, 
O govêrno do sr. Afonso ço da plutocracia; não tendo 
tal cedo; em Portugal, essa 


Operam a seu gosto; já tomaram | livres-pensadores — não sssrqaRO 
embora — aceitam a luta anticle- 
a sorte de pecados são por eles rica) no terreno em que tão luci- 
perdoados e apoderando-je damente a coloca o jornal libertario 
modo doe - das mulheres, |go Ancona. O anticlericalismo de 
pois são elas que mais frequentam | Estado, que servo ambições de po- 
pl css liticantes e fortalece um poder em 
Pb et rap da on troca do enfraquecimento de outro, 
Esto ri cada queda de aaa tão usada pelos padres — a Asa ii suma dos 
ministério 2... calunia. i i a 
Apesar de tudo, o sr. Afon-| São todos homens sacudidos elP, ces o dd Ca ga 
so Costa serve-se, como pode, bag que aqui estão 
das eleições passadas, consi- |anichados. Seria melhor ve-los na 
derando-se, para todos os efei- lavoura, trabalhando para o cultivo 
tos, aprovado pelo país... do solo e para o engrandecimento 
Até para os efeitos de pro. ida cidade. qual, lá estão eles 
seguir na guerra às organiza-| dentro de uma igreja a explorar 
ções' sindicais; pois está: nova-'ma religião e a crença do povo. 
mente encerrando as, sédes fe | Sen .idual é esto: cbsturecer a 
derais de associações operárias. [inteligencia do povo para melhor 
Nestes dias, tiveram cssa 'sor- 'orplorao. penta 
te a Federação Operária de! São contra todas as ideias libe- 
Lisboa, orientada pelos socia-|rais é progressistas, ameaçando de 
listas democráticos, e a Fede-Imandar para o inferno todas as 
ração Ha Conteo Civil, “de | pessoas. religiosas. que lerem livros 
ortentação sindicalista. — A pda de propaganda emanci- 
ora.. 


ca 
giz Mama Vasco |. Sabem que em se tirando a trave 


ARS a dos olhos desses o pela re- 
PEBPLHSDD O | Toa 
EM LAGOINHA ' 


Grande até demais. 
to o que dizem as más linguas facada 
da oposição, o triunfador ficoulis 
assustado com o tamanho.da dir no parlamento, . 
para sempre o partido demo- 
crático? fará e vencerá para 
sempre todas as eleições ?... Ou 
haverá insurreição e golpe de 


ra, que aos unionistas fôsse 
permitido vencerem em dois 
círculos e aos evolucionis::s em 
outros tantos... Assim, o es-= 


to nas vistas. 


Deu nas vistas, em todo o 
caso. Sobretudo nas vistas da 
oposição, que, precisamente por 
causa do desmedido daquele 
triunfo, acusa o sr. Afonso Cos- 
ta de inabilidade 1... Ao me- 
nos, diz um evolucionista, ide< 
via ter abandonado meia duzia 
de cadeiras aos unionistas, em 
paga do apoio que estes deram 
ao govêrno. Não foi uma elei- 
ção, uma consulta ao país, afir- 
ma do seu lado o chefe unic- 
nista, sr. Brito Camacho: foi 
Um voto de confiança arranca- 
do à assembleia geral do anti- 
go partido republicano. |. 

E a oposição põe-se a dizer 
verdades, interessantes para a 
historia da ficção parlamentar. 
No sentido mais vulgar dos ter- 
mos, República parecia signi- 
ficar a plena democracia, e de- 
mocracia queria dizer o govêr- 
no do povo por meio do sufrá- 
gio cada vez mais largo, cada 
vez mais universal. Ora a Re- 
pública veio — e restringiu o 
sufrágio, tirando o voto aos 
analfabetos. E foi precisamen- 
te o partido que se diz demo- 
crático, vulgo afonsista, aquele 
que promoveu essa redução do 
mais democrático diréito, com 
a cooperação, aliás, dos unio- 
nistas. 

Para quem coloca. a mola 
propulsora do -progressó, não 
DOS governos, no Estado, mas 
na acção constante e na ini- 
ciativa dos indivíduos e das mi- 
norias avançadas, no seu esfôr-| 


politico, do Estado. O livre-pensa- 
mento repele a tirania e a ingeren- 
cia de todas as instituições antori- 
tarias e dogmaticas, 





NOVO MESSIAS 


Na Convenção Nacional dos 
Teosofistas ficou assente que 
vai em breve aparecer um no- 
vo Messias! Numa colonia teo- 
sofista das cercanias de Los 
Angeles é que se está des.n- 
volvendo uma nova raça pre- 


o cecadaca oe d destinada que ha de ser o ver- 
tornando mais 8 08 S6U8 Tol= | aadeiro povo eleito! Para to- 


dimentos., E como o dinheiro é o E 

; SR mar a direcção desta nova Taça 
dos dr qr sonho rage é que é aneuiamete esperado 
js pet pera ado das o Messias, como foi dito na 
sote mil virgens, pois eles sabem aa que RA 
rig rap foi inventado para Méssiis para dirigir os destinos 
po os Rr 4 ppa da nova raça, como ha seculos 
! == di nr ta om a fez o Cristo.» Assim falaram 
Apis dio rio do eiro.. los senhores da C. N. dos T. 
di Prev pps 6 bs realizada nos Estados Unidos. 
eo E Es bapene sia . : peired ' Infelizmente, ha ainda uma 
dinheiros e no entanto se ele Pes Fi A oliticas as Messias pe 
tasse novamente á terra,'o : F RE: 
vende lo-ia mais uma vez e por Blgsosa 
mais dinheiro, traindo deste modo 
quem prégou ideias contra as q Jais 
os cleripulhas vão de encontro, e 
tanto assim, que a Biblia que é, 
segundo dizem, a palavra de Deus, 
eles escondem-na cuidadosamente, 
porque até ela os condena. 


Valderios. |YERDADES... EPISCOPAIS 


eta 1913. 


são os cleripulhas, os abandonarão, 


SUICIDIO - PROVOCADO 
| POR UM PADRE 
reage Ra 


Devido à circunstancias im- 
previstas, sombs forçados a 
deixar pará o proximo numero 
o artigo prometido para. esta 
semana sobre o acontecimento 
lutuoso- de. Lagoinha, do qual 
é: protagonista .o já famigerado 
padre Carmelo. 

Isso, porêm, não nos inpede 
de registar aqui o sucesso que 
estamos alcançando na zona em 

ue esse furioso: -coroado tem 

rmada a sua triste: celebridade. 

O padre intrigante e provo- 
cador anda turioso, danado, pos- 
sesso, prometendo estrangular |: 
a“todos que já não vão á sua 
missa. 

Pode d. Carmelo espernear 
a vontade, berrar como enten- 
der que já não o largamos. 

Désta vez está por nossa con- 
ta. O suicidio do sr. José Ja- 





vernos encontram nele a mes 
lhor justificação para a sua. 
acção retrógrada, como a:Itália 
acaba de mostrar... Mas os de: 
mocrálicos deveriam aceitar, 
na prática, as: consequenciás 
das suas teorias. 
Não foi tudo, porêm. Nas 
últimas eleições parciais, feitas 
com o sufrágio assim demo- 
cráticamente reduzido, abstive- 
ram-se de votar dois terços dos 
eleitores inscritos. Não vota-|. 
ram os rialistas — que, expli-| 
ca a oposição, a República ain- 
da não soube atrair, por culpa 
do sr. Afonso Costa; não vota- 
ram os desenganados, nem os 
indiferentes, nem os tímidos, 
estes últimos por causa das 
ameaças e boatos terroristas. 
Ao passo que pelo: govêrno 
votaran;, alêm dos seus ade- 


No Congresso da Igreja pro- 
testante episcopal dos Estados 
Unidos, ha pouco» celebrado 
em Nova York, na catedral 
de S. João de Deus, foi dis- 





e-0D0D01 00110 


No excelente jornal anarquista cutida a questão social. 
de Ancona, Volontá, dirigido por| Vieram primeiro as propos- 
Errico Malatesta, lemos a seguinte|tas de varios filantropos. De- 
nota, subordinada á epigrafe: Con-| pois, Lawrence, bispo de Mas- 
tra os equivocos do anticlericalismo: | sachusetts, defendeu o indivi- 


“ imimio : dualismo e os sindicatos á 

unos a do clericalismo, Hirsch-Dunckler (na Alema- 
como de qualquer outro partido| ny, . sindicatos liberais ). Veio, 
reaccionario, conservador e autori- 





cinto, de que é culpado, fa-lo-á 
passar-ainda bons quartos  de| 


hora." é 





UM CUMULO! lhor para pôr o alvo dessa aspira- 


« |tO prestigioso entre os seus 
cho, ap plia-Hinado. Segos . pa correligionarios, sobretudo de- 


anticlericais, no sentido de inimigos de da SUA Rolê 
: polemica com os 
6 o ao A gal am todas dos irmas na qua! mostrou 
adres de qualquer especie vastos conhecimentos de orien- 
P «Ha Res pas asticloricaliono talista e arqueologo. 

que nos repugna quasi tanto como| . Este bispo. fez um discurso 
o clericalismo; e é aquela especie | Yirulento contra a sua propria 
de luta contra o padre de caracter Igreja, acusando-a de responsa- 
exclnsivamente político, eleitoral e Vel do seu abandono pela classe 
até... bancario, luta que se limits Cperaria. Reconheceu como jus- 
em geral a paradas espectaculosas tificada a opinião, corrente en- 
e evita o ataque ao clero na sua 28 massas operárias, que aj. 
base, nas superstições que tormam Igreja é uma instituição ua 
o alicerce do catolicismo. Assim se liar do capitalismo. | Demons- 

explicam os fenomenos de anticle- tou que, para a classe capi- 
ricuis que se casam na igreja, que taliata, a Igreja representa o 
baptizam os filhos, etc. - «papel de capelão: esmoler. A 
“Alêm dos padres, devemos com- Igreja, ajuntou ele, nada fez 
À seis quilometros uz sua maior bater a Igreja, e não sómento a para ajudar o trabalhador a re- 
gio popular e de delegação de éxtensão, “ao passo que os canhões | catolica. E' o que não querem fa- Solver os problemas levantados 
poder, não é em cima, não é| comprados teem um alcence de 14 |zer os anticlericais politicantes, que pela sua condição, e por isso 

no centro, nas instituições go-|(catorze) quilometros! Como pode- |andam á caça de votos, porque o É que O trabalhador a deixa. 
vernamentais, que são eficazes |rão aqueles tartári is fazer as snas [aprofundar desse modo a propaganda Que este bispo, dizendo isto, 
as mudanças: as mudanças de- iências o exercicios de arti-| faz-lhes perder o apoio dos quevão tinha intuitos de captação, é, 
vem ser em baixo, no povo,!lharia? á missa... Por isso, conciliando o bem provavel. Masisso nãoobsta! 
na «opinião», nos costumes,| À não ser que queiram os ca-jdiabo com a agua benta, costumam a que tenha proferido duras 
na mentalidade dos indivíduos:|nhões parz...” matar passarinhos [esses dizer que o padre deve ocupar. verdades, as quais, por sinal, 
Eis porque, se em todos:ós'no-ár.* 5: - [se da sua igreja e não tratar de desagradaram gos seus correli-, 
países o sufrágio é subsérvien-=|: Quantos «ridiculos macacos não !política. Ora para nós o padre na gionarios, pouco desejosos de 
igreja deve ser combatido tanto co- mudar de processos. 


S. Marino é uma minuscula re- 
publica encravada no territorio 
italiano. A. sua popnlação é de una 
! dez mil habitantes — ou talvez uns 
ptos sinceros, os grandes reba-| doze mil, incluindo gatos, cães e 
nhos de funcionários e pro-=| outros bichos domesticos. SMT 
tegidos, bem como à denSk| Para um:y potencia destas parace 
chusma de interessados e pre-|assás escusado um poderoso exer- 
tendentes. E aí está a vitória cito; e não se sabia bem. porque, 
governamental. « Mais uma vez | de ha vinte anos para cá, existia 
se provou — escreve a mare-|ali nm canhão... Não se podia supor 
chal evolucionista Júlio Mar-|qne fosse para enfrentar a Italia... 
tins — mais uma vez se pro-|“ Ora S. Marino, levado pela lon- 
vou que, tanto em monarquia | eyra militarista dominante, acaba 
velha como em república nova, | de adqpirir na fabrica francesa do 
o País é do govêrno... eo Poder | Crensot quatro peças de tiro rapido | 
é tudo. » =) Mas o cumulo do grntesco está 
“Mais uma vez se provou que, |nisto: a lilipntiana republica tem 
mesmo nesta matéria de sufrá- 


ao 


são 


sus 


res da “Lanterna”) 





Antes de principiar, preciso abrir 
aqui um parentesis afim de dar 
dois dedos de prosa a um protes- 
tante que teve a fineza de remeter- 
me pelo correio um exemplar d'4 
Paiavra, orgam de publização oca- 
sional que vê a luz da publicidade 
n 


Rio 


O exempiar referido d'A Palavra 
trata, no seu artigo de fundo, “do 
livre-pensamento c o autor do men- 
cionado artigo entende que o livre- 
pensador é um louco, um imbecil 
que não póde viver senão dentro 
de uma camisa de força para, no. 
caso de um acesso, não arrazar com 
a humanidade. 

Eis um topico do artigo em 
questão : 3 


“Se cada um dos representantes 


da humanidade puzesse em pratica, 
ou mesmo só em palavrás todos os 
seus pensamentos, seria um lonco. 


cada ente humano puzesse 


em palavras todos os seus pensa- 
mentos não poderia viver nem mes- 
mo em familia, e não resisteria ás 
contrariedades consigo mesmo. 


O livre pensador não póde aliar- 


se com pessoa alguma nas coisas 
materiais, morais, nem doutrinarias. 


Por exemplo: uma dona de casa 


propaga a dontrina do livre-pensa- 
n ento; um dia diz a seu cosinheiro, 
encarregado das compras e da co- 
sinha: Hoje quero um jantar de 
peixe; o consinheiro vai ao mercado 
e, vendo lá uns bons filés, pensa 
em fazer o jantar de carne; servido 
o jantar, diz a patrôa: Não te 
disse eu que queria hoje 6 jantar 
de peixe? Responde o consimhoeiro : 
Sou livre-pensador; e aprendi com 
a patrôa mesmo! 


Que fazer agora? o jantar está 


Perdos” o senhor protestante 


pronto; o remedio é a dona da 
casa sugeitar-se á pratica do pen- 
samento do seu cosinheiro desta 
vez “ ag 
a 

minha franqueza eia classificar essa 

sua tirada de um conjunto de tra- 

ses inteiramente fóra de proposito. 

E, acrescento ainda que, para adul- 

terar as ideias e o fundo moral de 

um principio todos os cerebros são 

ferteis e encontram até os pontos. 
biblicos, os capitulos de São Marcos, 

de São João, etc. para confirmar 
as asserções, por mais absurdas é 
ridiculas que sejam. 


Que tem a liberdade de pensa- 


Agora vou aos factos com vistas 
ao padre Alfredo Pereira, que tanto 
tem batalhado para o levantan ento 
moral das almas apodrecidas e bur- 
rificadas. É 
Como sua reyma. já teve moticias, 
hoje em dia conhece-se, graças aos 
hores astrouomos, o modo porque 
'formados-0s astros, a sua ma- 
atteria componente e &s leis que re- 
gulam no espaço 08 seus movi- 
mentos. - 






É VERO... 


SI NON 


A: bordo do Orlandia, 
chegou hoje, de regresso 
de Roma, monsenhor Be- 


nedito de Souza. 


«.. Em carros reservados 


chegaram dessa Capital 
muitas familias, etc... 


GASNSNS: 


mento, que consiste em encouraçar 
o homem contra a escravização de 
preconceitos ilogicos de seitas reli- 
giosas que embrutecem e envilecem, 
com esse exemplo apresentado pelo 
colaborador dA Palavra, de uma 
dona. de casa ante a vontade e o 
querer de um. cosinheiro desobe- 
diente e birrento? Ora, - esse se- 
nhor protestante que me permita 
a liberdade de o aconselhar a tiraro 
cavalo da chuva e aparecer-me com 
outro argumento que não esse que 
cai por terra, esborrachado, devido 
peão das: sandices.de que vem 


pejado 1! - s 


"Todos foram a bordo” 


“comprimentar s. exa, 
revma. que a todos abra- 
çou com carinho. 

Monsenhor ofereceu aos 
presentes uma taça de 
champagne. 


(Telegramas de Santos 
ao «Comercio de S. Pau- 
lo», em 28 de outubro de 

1913). 


E' sugestiva a noticia! 

E o digo, sem mais malicia, 
Que lendo tantos abraços, 
Dados por formosos braços, 
E depois deles champagne... 
(E por isto eu não apanhe!...) 
Pensei que vindo de Roma 

la entrando em Barcelona... 


& todos os outros intrigantes da (Sermão gratuito aos leito- 


4 ri 
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Graças ás afirmações dos seien-| LIGA ANTICLERICAL - -. Sua revma. alêm de tudo é uma: 











toria temporanea 15 de julho e 19 de agosto. A! A 
tistas, conhece-se exactamente a ve- criatura de sentimentos mesquinhos!| dis po força do governo contumia-se| Giolhociad Enbasto oi fre x 
ê o ” - . o . ) qua . “ R É y MU Po ; n 2. t e ) 
e Pato no drenasto | o  RANEDE JANEIRO RO A o verrenboia: ÃO numa luta ingloria para se de- pe oporarios, pot RÃS consmnad 
Hobcs que bailan mento, Si -0-Me ergonhosa- | R 36 jesuitas $ ROSA A Ordeim GE :-venco-los, 
“e sabe se igualmente que o planeta mente o seu proprio cunhado, ao: ataques políticos e de intrigas. 


be ã es ao: aque : Simplesmente odioso é o tal 
em “que habitamos é uma partícula, | No dia-25 do corre te, áslqual descolocou perversa e íria- | == “Fiquei no governo devido ás Fira PO: 
“om atomo, um quasi nada relati.|8 horas da noite, haverá uma | mente, tentando ainda, por cumulo, e P f a | instancias do rei, que via na aarménto. fa pretendem impor 
vamente aos demais que se vô relu-| sessão «le proparanda do livre Ide malvadez, desmoralizar o pobre, ; m or uga minha saida, feitas já as elei- E j 


zindo alêm e que o telescopio prova | pensamento na séde social,. á rapaz, que tem esposa e filhos para ções e dados os agravos do Dentre as muitas estupidas e 

























































































A serem — alguns dez vezes, outros| Tua Marechal: Floriano n. 112. tratar. « bloco », uma: situação de lo-, Violentas imposições sobre o hora- 
EURO 1 sair cem é ar A outros milhares de O salão será franqueado às) po cantimentos mesquinhos afir- N ravel para ele. Recebi Rs ng a suprestão do quarto 
SE vezes maiores que a terra, para a| pessoas que á mesma queiram |mamos porque sua revma., não (Conclusão ) as mais inequivocas demonstra-' q; Pq ad riem 
qual os antigos chamaram toda a|assistir. satisfeito em ter atirado na ruada| Em que circunstancias foi |$0es de confiança e contraí pa-'ym oRiadairo FS nani 
importancia -o primasia entre 08 e“ amargura o pobre moço, ainda o|forrzulado este projecto de de- ra mim a obrigação de lhes| comesinhos sentimentos de h a 
planetas e sóes, que eles consideravam | pocebemos : ->/andou caluniando abertamente, in-|creto? Não é segredo de Es- corresponder até ao sacrifício. | nigado AP 

pequenos l*mpadarios suspensos no À 


- é : - Sa + + |Não me iludia nem escondia! : 

«La Escuela Popolar» — revista | tulito este que, felizmente, deu ro-jtado, cuja divulgação seja in-| 16 rei coisa uma aba Constrangidas pela necessidade, 

correcta. Fôra o caso que, já a pr muitas mães de crianças de b 

denoi : *2 lele ao facto da iminencia re ; oitanças de braço 

EB ps publicada a portaria | vojucionaria e conhecia pela mi-| qui obrigadas a ir para a fabrica, 

e s A e o z A . 

sinia e setembro de 1gio, | nha iafórmátio shdaro detalhe | Virando as crianças em casa. Até 
a aos padres de Aldeia Ph a à ha pouco tinham elas issã 

ração -do plano revolucionario de 19] «aí permissão de 
da Ponte, em conferencia que de agosto: Fu - fiquéi 9 | sair alguns minutos para amamenta- 
com d. Manuel tive no Paço gosto. quei no go- 


efa iio las á porta da fabrica 
de Cintra, ficou assente o pre- eo sobre as! Pois o tal draconiano regula- 
enchimento das vagas de Pares BravesiDas em qUe| mento suprimiu esse humanissimo 


Abi réino ea NHHA para quilo regimen se debatia, embora direito ! 
ê ç não fosse possivel, ao rei ou a ri 
E imp ao e mim, suspeitar sequer de que ri sad malvado do tal ge- 
to o rei foi para Mafra e pra-/4 atitude da guarnição militar | ainda agora. P ne cr toa 
Ena dois acadaur a pg aq | de Lisboa seria a que se evi-| vencer 08 of Para ver se consegue 
governo a nitida impressão de denciou poucos dias depois, individuo ão má edi dk ap 
a malha reaccionaria pren- NºS dias 3, 4 e 5 de outubro. | armazem 6 1tó daniela o 
e foda a politica portuguesa. Teixeira de Souza. | tentando impedir, segundo dizem, 
protetor "HA Trmidndodo de Bim e De mentos Sala Armado sá 
To! » armacia. 
tissimo, concedendo-lhe logo| VIDA Pp Debalde assim procede contra 
E a a Ooo Pd o E 
a = rios. 
mesma ocasião, recomendando- EM RIBEIRAO PIRES A' intimação para a volta ao 
E Di ea Sn ca tui AOO PR a 
o, responderam 
pares do reino nem quento &/À GREVE DOS CANTEIROS solene aãcus de mão fechado” “m 
amnistia para os delitos de im- a oa ore A's familias mais necessitadas 
EO O primeiro facto, que) Continiia no mesmo pé à greve | estão sendo fornecidos mantimentos, 
e Reria RE gessião o a da pedreira de propriedade de João | fornecidos pelos companheiros e 
eh á dorr pe Mnnto-ds e Duarte & Aranha, declarada já ha simpatizantes dos grevistas, 
|verno no tocante ás associações erros oponSs FE er 
de caracter religioso; o segun- foram ame içados os nperarios q 
do, depois da conferencia rea-, Não ha meios de que não tenha 
lizada na Pena, traduzia falta | lançado mão o gerente da pedreira, 
de confiança e brigava com q tal feitor Inacio Bastos, a alma 
os. principios constitucionais, danada de todas as perseguições 
Quem pesára no espirito do |ge que são alvo os operarios da 
soberano para tomar uma tão citada empreza. 
singular atitude ? Não sei; mas, | Farjoso por não poder vencer os 
pela natureza dos factos que operarios, que se mantêm firmis e 
acabo de referir, se conhecia | decididos a sustentar à greve até 
que'a reacção não abandonava | sna vitoria, conseguiu esse tan- 
os seus o minh de di | farrão uns poucos tipos abjectos para 
beral -e deio pôr em confito/ fer tuêção, “abelha na pedreira. 
A ulhas, - 
constitucional com o governo. oriiabadãs ia eo a 
"| "Longe de se modificar à si-|geus companheiros, devem ser co- 
tuação foi agravada pelos ter-| nhecidos por toda a gente de bem 
mos da correspondencia tele-|e por isso aqui vão 0s seus nomes: 
grafica trocada entre o rei e o | Joaquim dos Santos, Antonio Ma- 
chefe do governo. O conselho |gini, Antonio Costa, Alberto Mario, 
de ministros apreciou os factos |Luiz Neri, Nicola Cirilo, Julião 
qu ocorriam e por unanimi- | Antonio, Masalle Antonio e filhos. 
ade resolveu aceitar a questão | Desses capangas dos exploradores, 
nos termos que lhe era posta, | desses crumiros de ultima escala 
apresentando á assinatura real|se destacam os ultimos tres no zelo 
o decreto que atraz ficou repro-|em defender o seu senhor e ma 
duzido. d. Manuel voltára de |furia em provocar os trzbalhadores. 
Mafra jo dia imediato, as lo-| Dispondo de toda a proteção, 
é o ao chegar ao paço foi in-|sentindo-se com as costas quentes 
os trabalhadores; é | ornindo: não por mim nem |vão esses pessimos njotioa com- 
considerando principalmente .jue : ao pes jeitos, 
o Sminiicato catolicos constitui a |POT minha indicação, do que | petentemente armados, provocar os 
maior escola de crumirismo e pas-|Sº resolvera em conselho. A" loperarios que, para ganhar o pão 
sividado:; 7 hora do costume, o governo reu- | para 03 poa estão trabalhando em 
.|niu no paço para a assinatura |comum em lugares particulares por 
Dre vis ii dr ção real. Antes dela se realizar eles contratados. á 
cida em 1906 e agora ratificada, ronlereõe! do agia fee e Se pis Entre os grevistas reina a mais 
orientação que mostra as rivalida- | Páfca vi bde O projecto de Se- |completa solidariedade, mostrando- 
des que resultariam da adopção creto re aa á Associação Fé e se todos dispostos a resistir até 
duma doutrina religiosa no seio dos Ee My po dao a questão |serem atendidos nos seus justos 
sindicatos, aconselha o proletariado |dº confiança. . Entendeu o rei! pedidos. 
do-Brasil.-à so afastar de modo [NU & sua assinatura no decre- 
absoluto desse «instrumento de en-|!2 brigava com o titulo de — Epa 


i Fidelissimo. Instou-me para EM VOTORANTI 
rs na é oohama- que o não levasse a esse sacri- = 


ficio, fazendo ao mesmo tempo 
19º TEMA reiteradas afirmações de con- UMA GREVE NA FABRICA 
Meios de extensificar e intensificar 


fiança no governo. Fiz-lhe ver DE TECIDOS 
a propaganda contra o alcoolismo. | QUE O governo precisava abso- re 
Moção aprovada :. - 


lutamente de romper a rede 
reaccionaria que amençav: pren- | Reina a mais completa sO-s dos padres e. dos carunchosos pre- 

“Cunsiderando que o alcoolismo conceitos sociais. 
constitui um dos maiores flagelos 


der toda "à administração do lidariedaúe entre os ope- E isso se poderá consegnir com a 

' Estado; que o rci tinha a maior) parios, apesar das fanfar- | distribuição gratnita da folha por 
da humanidade e especialmente das 
classes trabalhadoras, que nele vão 


conveniencia em mostrar que ocasião de renniões, á porta das igre- 
era liberal, e que o governo, roadas do gereate. jar, nas procissões e, principalmento, 
buscar, muitas vezes, o esqueci- 
mento das miserias e dos sofri- 


sem uma inequivoca confiança) Mantem-se na mesma situação á noite, por fevrixo. as portas. 
da corôr, não tinha força nem |a greve dos tecelões da tabrica de Edo ds palio oh ditas 
mentos decorrentes do actual re-|prestigio para exercer a sua propriedade do Banco União que | pacotos de numeros atrasados da 
gimen do trabalho, conzorrendo isso, | Missão e para defender o regi- | funciona nesta localidade. Lanterna, que serão remetidos gratni- 
ao contrario, unicamente para de-| men das já graves dificuldades | Os operarios, cheios de animação tamente pela volta do Correio. 
gradar e erabrutecer os operarios; |em que se debatia. e abroquelados na inegavel justiça | —======—>——————— 
considerando, mais, que a classe| Foi muito demorada a con-|da sua causa, mostram-se tão dis- A «LANTERNA» NO RIO 
capitalista tem um interesse duplo | ferencia com o soberano. Puz postos como no momento do ger] ET sa DO 
no aumento do consumo do alcool, |insistentemente a questão po-, declarada a greve, reinando entre | é encontrada á venda nós seguintes 
visto que, alêm desse consamo con-|litica, ao que o rei respondia | todos absoluta solidariedade. | pontos : 
correr para conservar o operariado |com a afirmação de sya com-| Essa disposição dos operarios 4| Car crirERIUM, largo do Rocio, 32. 
na paoirtencá Ema Vaperia R mA pleta eophátca no gorEino, na- o cuitad empre mais SO o ec o bs a ia ds 
fonte de renda e de explor. ara/da tendo que objectar quan- | simpatica atitude acintosamente eng; . 
o industrial ; PRpeP to a pares do él e á am- | provocadora da parte do director- Rua da Assembléa, 29, esquina - da 
o Segundo Congresso aconselha 
insissentemente a todas as organi- 
zações operarias do Brasil que le 


: A do Carmo, engraxate. 
nistiz. Transigi, quanto ao de- | gerente da fabrica, o tal Zé Inacio, os Gonçalves Dias, 78, agencia do 

ERR rados desafios do nosso companheiro | vem a efeitos uma intensa, extensa 
Mie Chacon Sicilihni Otaviano Marcondes, que escreve|e ininferrupta cimpanha contra o 


creto, reservando me, como ao |o homem que desde a sua entrada |sr. Braz Lanria. 
soberano . declarei, escolher a|para a administração da fabrica| Avenida Passos, 122, engramo. 
Sá com, estudo e ra-|nestas colunas, francamente, sem | alcoolismo, devendo nela empregar 
crocinio se cera .É temer ameaças e promessas de es- todos os meios ao seu alcance, tais 


E ar para delicia dos olhares bestia- mensal, orgam da Liga de Educação | sultado negativo porque todos nós 
RE | E lizados dessa geração infantil. Racionalista, Buenos Aires — setem- | sabemos que o sem cunhado, sobre: 
Pbso | RSS A terra então era, considerada | bro e outubro de 1913 — ano 1.º, PS. | partoncer a uma das mais distintas 
7 tee um grande queijo Eq bee pre rios ano Oficial da União So- | familias desta cidade, é um rapaz 
Tm jé teleira, em torno do qual O S0l,|ciccraticas — Alagoinhas ( Bahia ), | cumpridor dos seus deveres e cuja 
Es Fria ep ra ndo ia La Ads hracior de la Univer- honpstidaie -oriá Reims da e 
E soraia produ aaa Popolar del Peso he pre e da ao Par tip 

A torra era, pois, considerada apo." — 480sto de 195º CE d Aids E 
obra prima de Jeovah, tanto assim | -* «A Casa do Lavrador» — ano en ti bóia dada 
quo ele que gastara seis dias para |fh &. O ferambra de ria da Chefe de familia que tem serias 
taze-la, levara apenas am para fa- ç responsabilidades perante a socie- 
dade, o que não acontece com o 


bricar toda a infinidade de aatros | pSncultura, Industria 6 Comercio do 
| padre que nem. essa preocupação 
tem. Ora, o seu cunhado é um 


que enxameiam o infinito. — Exemplar do «Guia Sociocra- 
qe Vejamos um pedacinho do Ge- floor = Dados praticos & gerais so» 
EE Rs nesis ém cujas palavras pp dovo- | bre Razão E fas den va ipa chefe de familia, é um moço labo- 
Fo  se-crer por bem ou por mai, para) — «Congrés International de lajrioso é nunca usurpou & humani- 
Sae | e poder-se entrar no cém sem os Pensée â Lisbonne» — Outubro de | dade com lerias e petas, tendo, 
ae. Ê — Discurso do Presidente Gui- 
Ea e nada versículos lherme De Greef— À Internaciona- | POTtAnto, 205 nossos Erg o valor. 
q d I: lização do Pensamento; “| que sua revma. fundido com todos 
14, 15, 16 e 17 do cap. 1: »| — «L'Educatjon Rationaliste telle | os clericapulhas da sua laia jámais 
o 414 — Disse Papapio par quente otnde á al orpRenioar terá! E, dito isto, é o quanto basta. 
* Façam. i i ti iste orest, Bruxelles» —1 . Ê 
“do Co dd o dia e a Relatório apresentado ao Congresso Corre por aqui que: sua revma. 
E do Cidaia oe ES de Lisboa por Madame Maria Múller. | vai set removido desta cidade. Se, 
O O dias Rap à :.:..22/do faoto;costa nova se tornar em 
Ser ate bi realidade, é o caso dos pindenses 
so darem por felizes; e, ao mesmo 
tempo. convenserem-se de que — 
quem com. ferro fére, com ferro se- 
rá terido... 


anos : E 
15 — Para que luzam no Fir- 
Pind., 10 — 12 — 935. 
Diabo Preto. 
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mamento do Céu, e alumiem a 
terra: E assim se fez. 

— 16 — Fez Deus pois dois gran- 
“des luzeiros, um maior, que presi- 
disse o dia: outro mais pequeno 
que presidisse a noite: e criou tam- 
bem as estrelas; 

17 — E po-las no Firmamento 
“do Céu para luzirem sobre a terra.“ 
“ Já viu sua revma. o padro Altre- 

do Pereira, imoralidade maior do 
que esta ? Entretanto não para aqui 
à imoralidade; ela vai longe, até 
: causar à revolta dos espiritos escla- 
= , recidos. — E 

Pois, em 1630, sob o dominio 
do papa Urbano VIII, Galileu, 
tendo provado o movimento da terra 
em torno do sol e assim desmoro- 
nado aqueles pontos absurdos . do 
Genesis foi, por aquele papa” obri- 
gado a retratar-se publicamente para 
não ser queimado vivo. . 

Mais tarde, po;êm, apezar de 
Galileu ter-se retratado, as suas 
ideias tomaram vulto e surgiram 
em campo apoiando-as os scientistas 
Antonio Dominis, Campanella, Co- 

rnico, Keppler, Bacon, Descartes, 

bri e muitos ontros, todos perse- 
guidos tenazmente pela Santa Sé, 
“que absolutamente não pódia con- 
cordar que esses homens impune- 
mento lhe fizessem um tão grande 
rombo na prôa e estirpassem a duas 
por trez uma mentira. que estava 
tão bem encravada no coração do 
povo embrutecido ! 

Continuarei. 

Octaviano Marcondes. 





“A LANTERNA“ 


EM PINDAMONHANGABA 


Dados importantes colhidos 
em Jacarehy — Ingrati- 
dões sobre ingratidões — 
Estupidez prehistorica — 
Quem com ferro fére... 





2.º Congresso Opera- 
rio Brasileiro 


Mis algumas fas moções aprovadas 
18º. TEMA 


Atitude dos sindicatos revolucio- 
narios em face da organização ope- 
raria iniciada e auxiliada pelo clero 
catolico. 


Moção aprovada : 


“Considerando que o clero cato- 
lico tem sustentado ultimamente 
uma activa. propaganda de organi- 
zação operaria sob 08 seus auspicios ; 

considerando que a intromissão 
duma qualquer seita religiosa nas 
agremiações operarias é uma ma- 
nifestação eminentemente partidaria 
e que, por isso mesmo, vem des- 
truira organização baseada no in- 
teresse economico comum a todos 








FESTA DE PROPAGANDA 


Por iniciativa do Centro Libertario 
de S. Paulo, na noite de 31 de de- 
zembro, ás 8 horas da noite, no Salão 
do Conservatorio de S. Paulo, á rua 
S. João, 95, será realizada uma festa 
em beneficio do jornal Propaganda 
Libertaria. , 


PROGRAMA : 


1º — Senza Patria, drama social em 
2 actos de Pedro Gori; 





Sabado passado prometemos tra- 
zer á luz dr. publicidade diversos 
factos da vida picaresca do nosso 
heroi e, neste proposito, aqui esta- 
mos, firme como sempre. 

De indagação em indagação, de 

uiza em pesquiza vamos colhen- 
do dados importantes sobre o gravo 
caso da mocinha do bairro das 
Campinas; e, a colecção: do jornal 
de Jacarehy que descreve todas as 
patifarias e torpezas de sua reyma, 
quando vigario naquela cidade. já 
se acha em nosso poder. 

Paulatinamente iremos transcre- 
vendo na Lanterna esses preciosos 
documentos, afim de que os leitores 
fiquem sabendo que a estupidez do 
nosso homem é... o que? — pre- 
historica... 

Não foi aqui, pois, como muita 
gente pensa, que sua revms. apren- 
deu a ser violento como Sinsão, 
cinico como Cain e de queixo duro 
como a besta de Balaão; não foi 
aqui sómente que sua revma. pa- 
tentsou a sua incapacidade: ela já 
vem de longe como podemos deduzir 
do seguinte topico extraído das co- 
lunas d'4 Liberdade, de Jacarehy: 


- 8... Guerra Junqueiro já disso 
e nós temos repetido: “O pulpito 
é uma tribuna sem responsabilida- 
de*; é por isso que o padre Alfredo 
serve-se dessa tribuna de preferencia 
a outra qualquer, para fazer sua 
defeza | Um amontoado de asneiras. 
Sempre q ele sobe ao pulpito 
para se defender de graves acusa- 
ções que lhe temos feito, ele nada 
mais consegue senão agravar ainda 
mais a sua precaria situação nesta 
cidade. O sermão de domingo ulti- 
mo foi mais uma prova da sua 
incapacidade e &o seu pouco cultivo. 
Neste sermão sua revma. usou de 
uma linguagem virulenta e s0e7, 
indigna de um sacerdote cultivado 
e deu mais uma vez uma bofetada 
na face do povo jacarehyense quan 
do disse, etc. ete.“ 


Pelo extracto acima, vemos que 

a descoberta não foi nossa; e, não 
é em vão que, embora lhe sejam 
aplicadas duras. ferroadas, o padre 
RE Alfredo, marreco finorio, não sai 
da toca! Sua revma. poderá alegar 


MENTIRAS DIVINAS 
E que nos escudamos com o anonimato, 


CARTAS AOS CRENTES | las porque não responde aos reite- 


2.º — Breve conferencia ; 


3.0 — Triste Carnevale, drama social 
em um acto ; 


4.º — Recitativo de uma poesia de 
Guerra Junqueiro; 


5.º — Quemesse e baile. 





Coleções completas da “ganternas 


cdpresenta-se agora uma ex- 
celente e unica ocasião para os 
amigos 'da Lanterna adguiri- 
rem a coleção completa dos 
seus quatro anos de À ld 
pois resolvemos vender as que 
ainda nos restam. 

Dispomos apenas de sete, que 
serão vendidas a 508, os qua- 
tro anos da presente fase, enca- 
dernadas em capa -cartonada. 

Só serão satisfeitos os pedidos 
que vierem acompanhados das 
respectivas importancias. 











Secção amena 

















Pacotes para a propaganda 





O padre ão moribundo, debado im- 
penitente e inveterado : E 
— Reconcilie-se com os seus ini- 
migos! 
— Ai! meu Deus! vá lá!... De- 
me. então um copo de agua... 


& 


A pequena Lisinha recusa obstina- 

é -- damente ir. deitar-se, alegando, entre 

o JH — lagrimas, que tem medo de ficar só- 

E | Eae qinha no quarto. | é 

ar — Nós nunca estamos sós, minha 

Ee filha, explica-lhe a mãe: conosco estã 

5 | Ro sempre, sempre Nosso Senhar. 

; y A Lisinha convence-se; mas, pas- 
| sando poucos minutos, começa de novo 
JR: a chorar e a chamar do quarto: 

— éMamã, eu e Nosso Senhor te- 
mos medo de ficar sós! 


dy 


— Vic diabo! vio diabo! berra- 
va um rústico simplorio, correndo 
desvairadamente. 

— Como viste tu O diabo? pergun- 
tou-lhe um amigo, detendo-o. 

— Ui... transformado em burrol... 
O MRE — Qual historia! Isso foi a tua 
o A sombra. 

E) oh 








O melhor meio de se fazer propa- 
gands do jornal e das ideias por ele 
sustentadas, é faze-lo chegar ás mãos 
“| daqueles que não o conhecem e, mor- 
mente, daqueles que estão ainda sob 
o dominio da celigião, da inflnencia 
























portaria, retirar a aprovação | operarios, diminuindo salarios, des- |" Largo da Lapa, 112, como sr. Ja- 
aos estatutos da Associação Fé e | pedindo velhos empregados para | nuario Brnno. ) E cor 

Patria, por talta de cumprimen- | substitui-los por outros com salarios| Rua Urnguavana, 110, esquina da 

da untiolericol e antireligicsa, escrik [do, é para prova temos o sermão gravuras e de cartazes; colocação de 1901. Fiquei no governo, |administradores do trabalho conhe-! Avenida Mem de Sá, esquina da rna 
em lin em clara f 1 últi à ! E E e ã i r Lavradio, com o sr. Carnso Compaa. 

DORA E CANO ER Sape RO erros destes últimos dias, em que sua|de dizeres e sentenças adequadas | não com prazer, mas com gran-|cedores do oficio e respeitadores dos io posa a Cr e 


ç ) . Parchoal 
oportunidade para, por simples |não tem feito senão menospresar os E serra Cenlral, como mr. Parchog 
a Rosaric. te. 
verdade. tranzulamento? Qual o que! sua como: conferencias, publicações de |to da lei, e como estava pres- | reduzidos, impondo ordens absur- Eua Mareobal Floriano Peixoto, 60, 
E' um excelente livro de pr »pi gan-|Tevma. é mesmo um sujeito tapa-, folhetos, de quadros estatisticos, de |crito no decreto de 18 de abril | das, vexatorias é violentas, dimitindo | ongraxate. 
tos expres- | royma, falou muito e não disse na-| nas sédes das associações-e nos lu- de sacrificio. A borrasca apro- |operarios para colocar em seu lugar Ea 
siva ilustração em tricromin: - não nas sédes « À bor pro- | operarios p “À "52 | Paschoal Trote. 
Um volnme de “2 E 18500. |da, provocando a hilaridade dos|gares trequentados por trabalha- |ximava-se, e já tinha havido tipos incompetentes é arbitrarios, "Ea Marechal Floriano, 226, engra- 
+elo sorteio . 14700. onvintes. -, ! dores, etc., ate. as tentativas revolucionarias de 'etc., etc. . zate. 
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Biblioteca da “Lanterna, Sagem 0ims One suo Escola Moderna,N, 2 





























com UM CURSO SUPE - 


“NO PAIZ DOS FRADES | TRADUCÇÕES Pissos mais 

















































































































































































































ECOS RAE ERRO à pr pro as go são Ensino Racioualista ainda: ndo patas Mértihad ea RIOR E COM UMA LONGA PRÁTICA DE. 
Só podemos atinder os pedido |G. Stiavelli, 1! Primo Mog- Eme dis ÇA DA q R “os que, de a; com gran- | TRADUCTOR INCUMBE-SE, POR PREÇOS RA“ 
aro nella letteratura ...... $400 | Em todos os preços acima está in-| Scientificamos 4s Ff pareger, gra dad)! LbÃ fliel DedetGut aº72t ; 
y que venbam acompanhados da res. | 58 DA ato: Airagazzi felici  $200 |oluido o porte de correio. : achá instalada “bo Pedi ias gata hortaacqar À em folhetim, na Lanterna; | oavEIS. DE TRADUCÇÕES PORTUGUESAS - 
E pectiva importancia. Paul Adam, [l figlinol prodigo  $200 Miiller, 74, a Escola Móderna n.º 2 om aê 184 | cadiaiast “O [DO INGLÊS, FRANCÊS, ITALIANO E ESPA- - 
e | Francesco Pucci, HM dovere di criada sob os auspícios do: Comité “Sobre 0 Sb rngreo + tisei air piadas Ea tó brinda Dilitoea iread 21d 
E Mk 16500 rái | onpeneaa E a qa ri pi fóra o porte e | Pró Escola Moderta. dão Livro. sddo desse gira los à | NHOL, DE CARACTER TECNICO, SCIENTI- 
Retratos de José Nakens, , 18 | F. Niccolini, ane gratuito 200 | regis o Q o: + 4 LE SECAS VE CAD IES PS red 
a) da edito Cori IO unas LA sinos EAST onso de Eidaçto La Lujuria del Clero, n los con | Esta Escola servi toa rs “pediho “do obetonliaoo ERG aaa Rap 
“ de o svelato rs PPS transa $200 vilios , Begu doindaéi sda sarinata: te vR E já Paso paga ue ce TÁLOGOS. VERSÕES ESMERADAS E ESCRU- 
de Csetono Bresci, » Guido Podreca martto PA e pastento PO REAIS ETC 
» ria com o retrato de Forrer, a x e R , : de PGR Qdo q” tp pião ori : na 7 resina ra hos vagar Mentayão; a Dá RANA PULOSAS, TRATA-SE NESTA REDACÇÃO. 
T$000 reis. » » t divorzio.. - $200 risto » , á racioti-| Com ação de pais E 
Maximo Gorki, Interviste.... 8600 | El mis cidades Grao Por varios quuas, io Pad ati Ama tenham | frades, em que a chaga clerical é ex- ENTRE CAMPONESES 
DR | pao Qro Vs Com pag a E) Pueblo á Ia Arisiocracia, por Pey ensinar O ARO ARM, MEME cone rd meiga per portais, a 
| » n "uomo...... $200 5 , à a sentença de] ===] ]]]]]]77—T 
EM PORTUGUÊS Fisco Reclus, 7. prodotti Pa O por Ramon Chies. EDUCAÇÃO ARTISTICA, petadg + bode dado oa es de € Malatesta 
É » ” - .. s ; infosta; Filipinas para con- rrico 
Monsenhor Sylvestre de Cha- ! E Pr $200 | Lia Democracia y la Inglesia, por INTELECTUAL & MORAL | seguirem da rinlesa espanhola a or- ————— E — 
| teaurenard, O Celibato.... 18200 : E TF prodottt Potvin. ; Conbeciaén tava d ra dem de fusilamento do aroio r ;: 
| Nemo Vasco, De pote de Br 5 ooo delictorra Saco [e Md pé RAD lrogdãa O lo o loan de anatomia E Do ta 
Raymundo Reis, Breviario, (Ver- a A : a! ' a es) : $200 |, Gstendio. - Pe necimento das - aclençias o as calismo devastador, é que merece ter |. do original italiano, 16- 
sos líricos)............ nm 84000 paul Lafargue, La” morale EMPATA dh vn no aço, pia Mio Sentimento do belo, do verdadeiro | “Ma larga divulgação. visto pelo autor, que lhe jus - 
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Fozueris DA LANTERNA Lá. fui solicito e rapido a wuma|me para um recanto onde guardei Seria um desafogo de consciencia | mangas, pela manhã, cortadas de le manto, esvasiava copasios de vi- É 
RR = 1 >> | Caixa reservada nos fundos do arma-|a saraivada de injurias que tinha | aquele disfarce? Seria uma ância Tese em quando por uma nesga | nho, falando com a voz rouquenha, NE 
f fivelino Foscolo zem e volvi trazerdo uma garrafa [de chover fatalmente sobre minha | cruciante de compaixão" pelo seu | de azul. e um sol garrido em pul- parecendo vir do um sepulcro e 5 
: ea bs de pinga que o “seut Braga costu- | cabeça. infortunio moral? Não é reconhe- Verizações aureas corregindo os ma [com o talher repossando a borda y 
E mava mandar para wu casa dal Não! não nascera mercador, via- | condo, embora, eu o es “soma lefícios do temporal, lacrimejava do prato. : 
N O CIRC O Concha com quem ele fazia a união |se bem, e para qualquer lado que [um olhar de piedade por aqueles! agora incessantemente, tamborilando | — Ka, seu Gomes, — vociferava 
| iberica. A aparencia externa era|me volvesse na nefasta carreira de | membros esqueleticos que mal: po-| nos telhados uma melopeia tristo- ele, se uão fosse considerar que 
IV má: um rotulo branco e singelo, | parava sempre tropeços a impedi-|diam mover a carcassa de tisivo,| aba. Depois foi o aguaceiro inco-| tenho mulher e filhos, fazia nma | À 
a E capsula ordinaria; mas era caldo |rem-me a subida. Lá se iam dois | pelo sofrimento intimo obrigando-o| modo, inundando as ruas, interrom-| asneira, creta-o, porque para mim j 
Não é preciso; — respondeu ojde uva suculento, vindo directa- à expor aos olhos do mundo a sua|pendo o transito, dando-me a| morrer aqui ou em Fernando No- J 


mezes 6 eu não passava de um 
outro — manda-se-lhe do que o] mente para o consumo dos patrões. | Hercules com a virilidade educada 
amigo escolher. - ! — Peço vinho fino e traz mo is-| já, proprio para remover pipas, pará 
— E* que vocês são umas crian-|to! — disse o Braga -avincando a/sobraçar pesadas cargas. De quando 
ças, aqui no Rio! até o patricio — | fronte repreensivamente. em vez, talvez com mais insistencia 
e me” designava — já está escovado.| O beocio julgou de bom tom para mim, lá vinha o plantão 
Queria me passar mel nos beiços, | mostrar-se ofendido, tambem, e ma- agoniando-me tanto. Quiz a sorte 
| como se eu fusse algum idiota e,| caqueou o gesto do patrão. que no domingo de carnaval eu 
| para me empurrar alguma droga, * — Vai tu, é Mannel! — ordenou ficasse jungido á porta, naquela 
disse-me que aquele vinho levaviijo Nobre. afastada e estreita rua das Violas, 
campeche. Mas ainda não nasceu) O caixeirito safu e voltou logolonde passavam apenas “pierrotss 
o homem que ha de botar a peneira | sabraçando vitorioso uma garrafa | desnorteados, enchendo-me de tedio 
nos olhos do caboclo! — exclamou | de capsula dourada, com um rotulo | com as suas sensaborias de histriões 
com uns nodos vitoriosos de nescio. | vistoso, cheio de anginhos dançando | de acaso. Ai de mim ! alguns pa- 
O Nobre sorrindo com um riso|entre pampanos e com a trombeta | ravam mesmo, repetiam o classico 
amarelo. passou-me um olhar feroz;/da fama apontando o distico —| “você me conhece?* seguido de 
os outros o imitaram e até o cai- Superior — em letras de ouro. Era | meia duzia de asuices e proseguiam 
Jeirinho da vassoura, O Manuel, a per droga da casa. Vinha engar- depois naquela diversão que devia 
julgou dever ferir-me esculpindo no | ratado e falsificado de Portugal. O|ser um martirio — tomar um sua- 
rosto um gesto de repreensão. Vale dissera por vezes “que lhe|douro sem estar doente, procurar 
Quando o bruto saíu, onvi uma cortassem o pescoço se aquilo con-Jalegrar os outros sem conseguir 
saraivada de epitetos de burro para | tivesse siqner cheiro de nva.* divertir-se a si mesmo. 


baixo e rendo até hoje louvores a| No extremo da rua aparsceu, en- 


y | O acto do pequeno foi acolhido 
Deus, do Nobre, como soia, não|com sinais de satisfação por todos. | tão, vm mascarado solitario mudo 


plantar o pé na minha... dignidade. | Apenas servido, o bom do mineiro | e triste, caminhando com a cabeça 

Do outra vez foi ainda um com-| empunhou o calix, elevou-o aos la | recurva qual supliciado. Era uma 
provinciano que me sacrificou. Era |bios, den um estalinho com a lingua | figura esguia, arqueada, de omopla- 
| «feguez, amigo e muito conceituado, | saboreando bem como quem enten-| tas salientes parecendo mais um 
| morava nesses fundos desconhecidos | de da coisa. cadaver ambulante. Trazia sobre os 


ronha é a mesma coisa! e diga-lhe 
isto na primeira ocasião. 

— Calma, - Castanheiro, calma ; 
as paixões são más conselheiras ! 
— disse o companheiro, gordo, quasi 
beso, repoltreado serenamente, co- 
mendo com bom apetite e levando 
os bocados a golpes comedidos de 
vinho verde. 

— Ah! se você conhecesse toda 
a minha historia, “seus (Gomes, 
havia de me dar razão |! — proge- 


tara social, involuntaria e insanavel. | sensação de isolamento, como se 
Depois uma nostalgia imensa me| cu estivesse desterrado em litoral 
envolveu a alma: saudades de Vila | desconhecido. Os bicos de gaz piri- 
Rica, do velho Chagas, de minha | lampeando por entre as brumas me 
madrasta, talvez... talvez de um bem | entrestecism ainda mais: a sombra, 
mais proximo, ocultamente alme-|a treva soberana, o silencio ser-me- 
jado, e cujo anceio eu não ousava|ião mais dilectos entorpecendo o 
confessar siquer no intimo d'alma || corpo, lasso já de longa vigilia, 
A insaciabilidade do espirito hu- | adormecendo o espirito onde fagu- 
mano quem poderá satisfaze-la já-| lhavam apenas ideias melancolicas 
mais ? Ali estava eu no seio daque-| vermes luzentos na noite de minha 
le carnaval de que ouvira em outros | alina. , y me. 
tempos discrições deixando - mê ássim passou-se o meu primeiro | gutu o primeiro em tom declama- 
boqui-aberto, almejante pelo desco-| domingo de carnaval no Rio: jaz | torto. Apanhei-i na lama, quando 
nhecido goso; entretanto, alcançado sepultado sem uma saudade, com | veiu da terra; acdava de chinelos 
o desejo de outrora, eu me recor-|esta recordação que é uma angustia, | é trunta, como uma mulata bahiana, 
dava com sandides do bailes de|mas cão ua anatema: dias mais/e à rua do Sacramento aos olhos 
Vila Rica, mal fantasiados, com um | lutuosos, e que eu fantasiara belos, | dela representava então um Bota- 
luxo de fancaria, sem nenhuma | vieram depois obrigando-me a per-| fogo. Cada um de nós tem um 
dessas alusões temperadas de sal e/doar as passadas magoas. condão, uma sint, digam o que 
pimenta que os carmevalesoos do| Na segunda-feira gorda vi me li- | quizerem os filosotos... Via-a, amei-a, 
Rio espetaculam nas grandes arte-|borto do tristonho plantão, mas | entregnei-lho toda a virilidade, um 
rias da cidade mãi. não estava contente... uma obsessão | coração virgem de qualquer afecto 
Tinham mais chiste para mim|me dominava: o Miranda não apa- [espucio. Minha alma, librada... 
as mascaras de papelão, grotescas | recera, não me viera buscar como| — Umas iscas, um. bife, upa 
e grosseiras, em que 08 meus com-|eu o esperava. Que seria ? Quiz lá; feijoada, qualquer coisa que encha - 
provincianos se asfixiavam, galgando | ir, mas pensei: — “Estão de certo, |o bandalho, ó “garçon*, que quero: 
as invias ladeiras da velha cidade, | como toda a população carioca, no |ainda ir ver os Fenianos, — Gritou 





Er 


do norte. — Pode repetir é eos r ) isti ; trando esto damente, - 
. ; A que é puro; — |ombros uma cabeça de touro com |esbofando-se, é falta de espirito|coração da cidade, assistindo o|um rapaz, entrando estouva nte, 

: O Braga, coisa comum e natural, | disse o “seu* Braga, dois enormes pires que lhe deviam | vocal, em esgares truadescos para | desfilar dos prestitos, entrelaçando- | batondo com à bengala sobre o - 

“a dissolvia-se todo em amabilidades| Ele obedeceu com prazer e)mortificar imensamente. esporear o riso pacato da multidão. |se tambem ua redo invasora do | marmore da mesa e interrompendo 


. | 
espraiando no rosto um ugrado de| volvendo-se para o patrão: 


Passou em frente a mim, parou, | E' que ali, embora infeliz, quasi| entrudo que viera substituir o tem- | o magrizela. 


prsutato que eu não aprendora) — E” uma pinga de lei ! — disse | fitou-me, conservando-se longo tem | desprezado, eu estava entre os meus; | poral da vespera. Ro cod olhos Iavusnomi a ACER ANE TA 

j Jámais: solenem nte. po assim, mudo e melancolico, de-/ no seio da côrte, naquela onda| Jantei só, num restaurante mo- mãos, o bohemio seria fulminado 

j — Que é que se toma ?:— per-| Que impetos tivo no forum inti-|pois volocom ás mãos na cabeça |removente de vida, eu me sentia |desto à quasi vasio, silencioso cj pelo olha: que lhe arremessura O 
guntou ao tabareo. mo de chama-lo estupido, bésta, |num gesto de desespero angustioso, |isolado, quasi solitario, tendo ape- | abandonado. Dois consumidores ocu-, narrador interrompido, 


b 
i 
o 
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— Qualquer coisa. — Volveu o | que sei cu? de desmascarar a cafila 


outro. de hipocritas! mas não i 
E E ! me moyvi, 
— Tras vinho do Porto, do me-| aceitei submisso aquele louvor, uma 


lhor ! — ordenou. como reprimenda para min, e afastei- 


como si se sentisse oprimido por |nas o afecto de um lar amigo dejpavam uma mesa fronteira, mas,  — Sei de tudo : — disse o homem 
aquele peso incomensuravel é pro-|que me via separado pelo tristonho [um deles apenas comia; o outro, obeso — ela já mo contou numa 
seguiu recurvado e sombrio como | | magrizela, de rosto chupado, esca- ceiata que tivemos na “Maison 
viera, a veirado, ocraceo, envolto num cha- Moderne* e com lagrimas: de | 





A chuva que viera em pequenas 
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